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Resumo 
Com o decorrer do tempo o curso de Enfermagem Veterinária tem-se afirmado no 

nosso país, e por isso, nasce a necessidade de acompanhar as conquistas do curso, não 
só em Portugal, mas também no estrangeiro. Desta forma, surgiu o interesse por 

conhecer diferentes metodologias, associadas a distintas culturas, e a vontade de tentar 
perceber a visão do curso em Espanha.  

No centro veterinário de reabilitação e osteopatia canina e felina, Fisiocan, 

localizado na Corunha, Espanha, houve a oportunidade de conhecer um pouco mais da 
área de fisioterapia e reabilitação veterinária.  

Assim, neste relatório foi abordado o tema de reabilitação veterinária, 
apresentando-se as atividades desempenhadas e a casuística acompanhada ao longo 

das 600 horas de estágio. As instalações, equipamento e equipa profissional do Centro 
Veterinário são dados a conhecer e foi apresentado um caso de Polirradiculoneurite 

idiopática aguda em canídeos, um dos casos clínicos com mais interesse de ponto de 

vista dos cuidados de enfermagem na reabilitação animal. 
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Abstract 
As the course of Veterinary nurse is getting more and more recognized, the need to 

follow the achievements of this course, not only in Portugal but also abroad, gains 
importance. 

That is what aroused interest in different methodologies, associated with different 
cultures and the wish to understand the vision of the course in Spain. 

In Fisiocan, Veterinary Centre of Canine and Feline Rehabiliatation and Osteopathy, 

situated in La Coruña, Spain, there was the opportunity to learn a little more about 
veterinary physiotherapy and rehabilitation. 

In this report was presented a case-study and the activities performed during the 
training in veterinary rehabilitation with a duration of 600 hours at the Fisiocan centre. 

Both the facilities, equipment and professional staff of the Veterinary Center will be 
presented as well as a case of acute idiopathic polyradiculoneuropathy in dogs, a 

clínical case especially interesting from the point of view of nursing care in animal 

rehabilitation. 
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